


Transparência ativa

• Todos os dados estavam disponíveis no site do Supremo, na
seção “Estatísticas”

• A elaboração da reportagem se baseou em três planilhas
fornecidas pela Corte:

1. Acervo originárias

2. Acervo recursais

3. Decisões Pleno 2008-2012



Organizando os dados

• Cada planilha continha dados gerais sobre os processos e uma
URL para consulta de informações específicas:



Organizando os dados

• Na página de cada processo, é possível consultar o andamento
e resumos das decisões dos ministros.



Organizando os dados

• As planilhas xlsx foram convertidas para o 
formato csv, e uma nova coluna foi criada com 
as URLs de cada processo

• O cientista de dados do Nexo, Daniel Mariani, 
desenvolveu um programa na linguagem R 
para entrar em cada URL e baixar o 
andamento de cada processos

• Todos os andamentos foram compilados em
uma nova planilha



Organizando os dados

• Na tabela com os andamentos de todos os processos, foram
separados apenas aqueles nos quais:

1. A coluna “Órgão Julgador” indicava “TRIBUNAL PLENO” 

2. A coluna “Observação” indicava “Decisão” 



Organizando os dados

• Em seguida, os extratos de julgamento foram intepretados pelo programa em R, a partir de 
palavras-chave.

Exemplo 1:
• O Tribunal, por unanimidade e nos termos do voto do Relator, Ministro Joaquim Barbosa 

(Presidente), negou provimento ao agravo regimental. Ausentes, neste julgamento, os
Ministros Marco Aurélio, Luiz Fux e Roberto Barroso. Plenário, 22.05.201

Exemplo 2:
• Decisão: O Tribunal, por maioria, desproveu o agravo regimental, nos termos do voto do 

Relator, Ministro Joaquim Barbosa (Presidente), vencidos os Ministros Teori Zavascki, Dias 
Toffoli, Ricardo Lewandowski e Marco Aurélio. Ausente, justificadamente, o Ministro Celso
de Mello. Plenário, 13.02.2014. 



Organizando os dados

• Foi tabulado quando cada ministro iniciou e terminou seu
mandato.

• Uma nova tabela foi criada com os ministros nas linhas e todas as 
decisões nas colunas

• Se a votação fosse unânime, as células de todos os ministros eram
marcadas com “1”. Se não fosse, quem estivesse depois das 
expressões “contra o voto” ou “vencido”  era marcado com “0”

• Se o ministro estivesse ausente ou impedido, ou não atuasse no 
Supremo na época da votação, ele era marcado com um “X”



Organizando os dados

• Quando não havia nenhuma das palavras-chaves programadas, 
o julgamento era removido da base de dados.

• A proximidade foi calculada entre todos os “pares” de juízes. 
Para cada “par”, foram consideradas todas as votações em que
ambos participaram juntos, e calculado o percentual dos casos
em que votaram da mesma forma



Montando os gráficos

• A partir da proximidade entre os diversos “pares” de ministro, 
um pacote em linguagem R criou os gráficos utilizados na
reportagem. 

• Eles foram depois tratados pela equipe de arte do Nexo para
chegar ao design final. O programa utilizado nessa fase foi o 
Adobe Ilustrator.

• Por fim, o texto e os gráficos foram montados em HTML “na
mão”, com uso de JavaScript



Montando os gráficos



Montando os gráficos



Montando os gráficos



Montando os gráficos



Números

• Seis pessoas envolvidas (um cientista de dados, um 
infografista, um repórter, uma editora e dois desenvolvedores)

• A extração das tabelas de cada URL individual dos processos
demorou 3 dias

• Foram consultados 65.693 processos, e em 8.940 deles havia
decisões do plenário — cerca de 11% foram descartadas por
inconsistências ou detalhes que impediam a análise. 
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